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3 DE AGOSTO DE 1977.

IMPROVISO NO PALÁCIO DO PLANAL-
TO, AGRADECENDO A SAUDAÇÃO DE
ANIVERSÁRIO, FEITA PELO MINISTRO
ARMANDO FALCÃO. EM NOME DE SEUS
COLEGAS DO MINISTÉRIO.

Vai ser muito difícil responder ao discurso do
Ministro Falcão, que o aprimorou, o fez por escrito,
e eu vou falar de improviso.

Quero manifestar-lhes os meus agradecimentos
por terem vindo aqui e pelos votos que me trazem,
através do ilustre intérprete que é o Ministro da
Justiça.

Hoje de manhã, falando aos companheiros que
mais diretamente trabalham nesta Casa, disse-lhes
que, ao se completar mais um ano, é preciso olhar
um pouco para trás, em vez de se olhar para frente,
como se faz quando se é jovem.

Vale a pena olhar o que se fez no decorrer da
vida e sobretudo o que se fez no último ano.

Acho que a vida vale pelo que se realiza, não
apenas egoisticamente, no sentido individual, como
pessoa humana, nem também o que se realiza no
seio da família, mas sim no que se faz na comuni-
dade, no Estado, ou no País.

E a nossa vida tem sido orientada nesse sentido,
o de que o homem tem que ser útil, tem que trabalhar
e produzir, atendendo e olhando para a coletividade.

Acredito que alguma coisa eu possa ter feito,
embora não tanto quanto desejava, nem tanto quanto
era necessário, neste último ano. Vivemos um ano
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de trabalho, vencendo naturais dificuldades que
sempre ocorrem, infelizes de nós se elas não exis-
tissem; elas estão aí a nos desafiar, a nos espicaçar
e a fazer com que nos engajemos na procura das
melhores soluções. Muitas delas vencemos, outras
continuam de pé, mas, sem dúvida, a Nação pro-
gride, desenvolve-se, agita-se, enfrenta os seus pro-
blemas internos e externos mas vai adquirindo cada
vez mais maturidade.

É obra do povo brasileiro; também é obra que
a nós cabe orientar, dirigir e impulsionar. O esforço
que se tem feito é grande, mas devo dizer-lhes que
esse esforço não é apenas meu, nem cabem a mim,
apesar da responsabilidade de que estou investido,
os méritos do pouco ou do algo que se tenha feito.

Na realidade, tudo isso é um trabalho de equipe;
é um trabalho de conjunto.

E aos Senhores Ministros que comigo convivem
diariamente, os quais eu procuro conhecer e sentir,
e que por outro lado também procuram ver como eu
sou, através desse contato íntimo, desse desejo
comum de vencer e produzir em benefício de nossa
Pátria, cabe, sem dúvida, no resultado, grande
parcela, senão a maior, do que se tem feito e do que
se tem realizado.

E por isso, a par de minha gratidão pelos cum-
primentos que me trazem, eu lhes renovo, de todo
o coração, os agradecimentos pela cooperação cons-
tante que me têm dado nesta grande tarefa que
estamos realizando. Muito obrigado.




